
Nota sobre a correção no cálculo dos  deflatores utilizados 
nas séries de rendimento real da Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios -  PNAD Contínua, divulgada em 12 
de março de 2015

O  cálculo  desenvolvido  para  deflacionamento  da  PNAD  Contínua 
pressupõe a criação de índices regionais ponderados, construídos a partir da 
inflação disponível  das RMs ou capitais que compõem a Grande Região,  e 
seus respectivos pesos. Os valores de rendimentos divulgados para a série de 
janeiro de 2012 a janeiro de 2015, equivocadamente, levaram em conta os 
pesos  do  INPC  para  o  cálculo  dos  índices  regionais,  ao  invés  do  IPCA, 
conforme consta na nota metodológica “Nota 2: Deflacionamento mensal dos 
rendimentos médios do trabalho na PNAD Contínua”.

Nos gráficos a seguir  é  possível  verificar  que as séries divulgadas e 
corrigidas  estão  sobrepostas,  mostrando  que  o  equívoco  no  cálculo  dos 
deflatores praticamente não gerou alterações nos indicadores de rendimento 
real divulgados.









Na tabela a seguir, estão os valores divulgados (que utilizaram os pesos 
do  INPC),  os  valores  corrigidos  (que  utilizaram  os  pesos  do  IPCA)  e  as 
diferenças,  em  termos  percentuais,  para  o  mês  de  janeiro  de  2015.  Tais 
diferenças são da ordem de 0,02% (em termos absolutos) ou menos, indicando 
o baixo impacto das mudanças, já demonstrado nos gráficos apresentados.
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